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Governo confirma pagamento da
segunda parcela do reajuste em julho

Mais uma vez, os nossos esforços
estão sendo recompensados. Na terça-
feira passada (30/06), foi confirmado o
pagamento da segunda parcela de nos-
so reajuste, fruto de meses de negocia-
ção e de nossa mobilização
intensa no ano passado.

No dia 30, o Gover-
no, por meio da Secreta-
ria de Recursos Humanos
do Ministério do Planeja-
mento, encaminhou men-
sagem aos dirigentes de
Recursos Humanos do Mi-
nistério da Fazenda infor-
mando que, em decorrência da lei
11.890/08, foi atualizado o “valor do
subsídio dos cargos de Auditor-Fiscal
da Receita Federal do Brasil e Auditor-
Fiscal do Trabalho”, conforme previs-
to nos Termos do Acordo feito pela atu-
al DEN do Sindicato.

Segundo o comunicado, os diri-
gentes de Recursos Humanos do Mi-
nistério da Fazenda terão até o dia 8

de julho para informar à Difol (Divisão de
Produção, Consignação e Acompanha-
mento da Folha de Pagamento), do Mi-
nistério do Planejamento, a homologação
do reajuste ou qualquer inconsistência de

informações.
O contracheque de julho é

recebido no mês de agosto e a
parcela a ser paga corresponde
à segunda do acordo de rea-
juste escalonado em 3 vezes. A
próxima parcela deverá ser
paga em julho de 2010.

A nossa intensa mobilização,
que culminou com forte movi-

mento do ano passado, resultado em  di-
versas e importantes conquistas, como o
subsídio, a paridade, o desatrelamento
da remuneração a metas, o fim da avali-
ação individual com efeitos
remuneratórios, a resolução do fosso
para a maioria da Classe, a conquista da
dedicação integral e o retorno dos Audi-
tores a um patamar remuneratório entre
os mais altos do Poder Executivo.

C o n q u i s t a  I

Santos defendeu plena autonomia do
 Auditor-Fiscal em novo  Regimento

Representada pelo seu presidente,
Wellington Clemente Feijó, a DS/

Santos defendeu no encontro regio-
nal da 8ª RF, que tratou do que deve
constar no novo Regimento Interno
da RFB, realizado em Campinas, no
dia 18/06, mudanças no texto para

que a Autoridade Fiscal seja efetiva-
mente respeitada.
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Transposição para os colegas do
“fosso” é outra conquista contundente

Também no con-
tracheque de julho, gra-
ças à atuação da atual
Diretoria do Sindicato, os
mais de dois mil Audito-
res-Fiscais que desde
1999 estão
“enfossados”, isto é, re-
baixados em termos de
classe/padrão, serão
transpostos em três padrões, sendo
finalmente solucionada a distorção.

A Diretoria Nacional
continuará fazendo
gestão para solucionar
o problema de quem
encontrava-se na clas-
se/padrão BII quando
da assinatura do termo
de acordo com o Go-
verno no ano passado,
demonstrando que ele

foi descumprido neste ponto, cuja
transposição será em dois padrões.

Luta no Congresso para garantir tratamen-
to de Autoridade de Estado aos Auditores-

Fiscais e aposentadoria integral
As duas novas frentes de bata-

lha do Unafisco Sindical no Congresso
Nacional são as Propostas de Emenda
à Constituição nº 270/08 - que prevê a
garantia de aposentadoria integral, com
paridade, para todos os servidores pú-
blicos das três esferas que se aposen-
tem por invalidez, isto é, quando decor-
rente de acidente em serviço, moléstia
profissional ou doença grave, contagi-
osa ou incurável - e a PEC nº 210/07,
cuja emenda, do deputado federal e re-
presentante parlamentar delegado dos
Fiscais de Rendas de SP, João Eduar-
do Dado, recém contemplada pelo
relator da matéria, prevê que se esten-

Trabalho Parlamentar

da aos Auditores-Fiscais da RFB o direi-
to à percepção do adicional por tempo
de serviço concomitante com o subsí-
dio, conforme vem sendo defendido para
os juízes e procuradores.

As matérias terão ainda um lon-
go caminho pela frente e continuarão
exigindo do Sindicato bastante articu-
lação e poder de pressão no Congres-
so Nacional, já que os Auditores-Fiscais,
diferentemente de diversas outras Clas-
ses, inclusive de Estado, não se orga-
nizaram ainda para eleger represen-
tantes parlamentares delegados para
defender a Classe no Congresso Na-
cional.
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Imprensa divulga que novo Procurador
da República foi o escolhido por

seus pares em lista tríplice
A edição de 29 de junho do

Jornal Nacional, da TV Globo, e
muitos outros veículos de comuni-
cação ressalta-
ram, ao noticiar o
nome do novo
Procurador-Geral
da República,
Roberto Monteiro
Gurgel Santos,
que ele foi o pri-
meiro colocado
numa lista
indicada pela As-
sociação Nacional
dos Procuradores
da República, a
ANPR, e acatada
pelo presidente da República.

A lista citada é a Lista Tríplice,
instrumento democrático de escolha
de ocupantes para cargos de dire-
ção dos órgãos republicanos mais
fortes e reconhecidos do Brasil.

Em sua página na internet, a
ANPR veiculou que, “pela quarta
vez,  o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva prestigiou a lista tríplice for-
mulada” por ela.

O mesmo site informa que
tramita no Congresso Nacional pro-
posta de emenda à Constituição, no
bojo da Reforma do Judiciário, ins-
tituindo a indicação do Procurador-
Geral da República mediante lista

tríplice, em votação promovida pelo
próprio Ministério Público Federal. O
fato ocorre com as chefias de todos

os Ministérios Pú-
blicos dos Esta-
dos, do Ministério
Público do Traba-
lho, do Ministério
Público Militar e do
Ministério Público
do Distrito Federal
e Territórios (Lei nº
8.625/93, art. 9º).
“Embora não haja
previsão constituci-
onal para a lista
tríplice, o Presiden-
te Lula prestigia a

manifestação da classe, com a indi-
cação do nome mais votado para a
chefia do MPF, desde 2003. A partir
da consulta realizada pela Associa-
ção a cada dois anos, são encami-
nhados os três nomes mais votados,
para influir na nomeação do Procu-
rador-Geral da República pelo Presi-
dente da República”, informou a
ANPR.

Os Auditores-Fiscais também
já se manifesteram favoráveis ao pro-
cedimento da lista tríplice por ocasião
da aprovação da LOF, em Assembleia
Nacional de 20/02/08, que há um ano
aguarda o encaminhamento pela se-
cretária da RFB.
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Chapa 3, Renovar
A Chapa Renovar, que concorre à eleição

nacional do Sindifisco Nacional, esteve em San-
tos no dia 19 de junho conversando com os co-
legas da Fiscalização, Tributação, Seort, Res-
tituição e Revisão Aduaneira.

A chapa esteve representada pelo candi-
dato a presidente pela chapa, Orlando Machado,
que já presidiu a DS/Campo Grande; Cida, em
exercício na Coana;  Icléa Lima, representante
da área dos aposentados da Unafisco Regional,
Paulo Viceconti, candidato a vice-presidente, pro-

fessor Universitário e autor de livros de economia, e Ester Teicher, de Santos, candidata a
diretora de Assuntos Jurídicos. De acordo com a Auditora Ester, “a receptividade dos colegas
na Alfândega de Santos foi muito calorosa, principalmente pela curiosidade de conhecer os
inovadores da chapa 3, que estão tentando mostrar um novo modelo sindical, diferente dos
últimos 20 anos, onde só existia um grupo da situação e outro da oposição. Entre os
assuntos abordados nos debates, estiveram: a democracia de base, a tolerância polí-
tica, vantagens e desvantagens do subsídio, resgate do papel da ESAF, celeridade e
diligência para os processos judiciais, defesas pela continuidade do Plano de Saúde -
Unafisco, a necessidade do fim do controle de ponto e de pontos importantes do
regimento interno, e a importância da autonomia funcional através da regulamentação
da LOF por Lei Complementar. Para mais informações, visite o site www.chapa3.net.

1º debate entre os três candidatos
nacionais ocorreu em São Paulo
Realizado no dia 2 de julho, na capital paulista, o 1º debate entre os três candida-

tos a presidente do Sindifisco Nacional reuniu mais de 100 colegas, que puderam fazer
diretemente questionamentos aos candidatos, que também elaboraram perguntas um
ao outro. Veja a opinião dos três
concorrentes sobre:
Última campanha salarial -
Chapa 3 - Renovar, Orlando
Machado considerou-a vitoriosa
e disse acreditar que em uma ne-
gociação não se deve ter uma pos-
tura de radicalização.
Chapa 2 - Construção Sindical,
Guilherme Cazumba disse que
apesar de greve fortíssima, atual Direção Nacional trabalhou com pauta rebai-
xada e que o atual acordo com o Governo deve ser repactuado.
Chapa 1 - Pedro Delarue, atual presidente da Nacional, candidato à reeleição,
considerou-a vitoriosa, pois garantiu a conquista do subsídio, a elevação do pata-
mar remuneratório, fim das avaliações de desempenho, fim do fosso, etc.

Da esq. p/ dir, Pedro, Guilherme e Orlando
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Campanha sindical: chapas 1, 2 e 3 visitam Santos

Chapa 2, Construção Sindical

No dia 24 de junho, a candidata a primeira vice-pre-
sidente pela Chapa 2, Nely Maria P. de Jesus, acompa-
nhada dos diretores a suplente Alexandre Teixeira e Bia
Branco, estiveram em Santos, na DRF e na Alfândega,
debatendo a plataforma de campanha com os colegas,
juntamente com o candidato a segundo adjunto de Co-

municação, Pedro
Paulo dos Santos (foto
ao lado), que trabalha
na Delegacia de San-
tos.

Chapa 1, Opinião e Unidade

Representada pelos Auditores-Fiscais Clo-
tilde Guimarães, atual diretora de Aposentadori-
as e Pensões, candidata à reeleição, Wagner Vaz,
atual diretor Jurídico e candidato a diretor-ad-
junto do Jurídico, e Kleber Cabral, atual diretor-
adjunto do Jurídico e candidato a diretor-suplen-
te, a Chapa 1 participou do almoço dos aposen-
tados de Santos, ocorrido no dia 2 de julho,
elencando o que a atual Diretoria Nacional fez nos últimos dois anos pelos apo-
sentados e pensionistas, inclusive no que diz respeito a ações judiciais.

Como fruto de seu trabalho à frente da pasta, Clotilde falou do Guia de
Orientação para Aposentadorias e Pensões, editado recentemente, e que têm
ajudado muitos colegas a se aposentarem corretamente e muitas pensionistas a
entenderem a própria situação. Wagner Vaz ressaltou que a atual Direção Nacio-
nal é candidata à reeleição porque acredita que conseguiu fazer um bom trabalho
no Sindicato, especialmente para os aposentados, como o subsídio, que pôs fis à
discriminação na remuneração, a elevação do patamar remuneratório e a
contratação de renomados advogados para atuarem nas ações de interesse dos
aposentados e pensionistas. Kleber apontou os avanços na ação dos 28,86%
que, com a troca de escritório, tendo em vista os diversos equívocos cometidos
pelo escritório anterior, permitiu que mais de 85% das ações fosse à 2ª instância,
quando antes da troca a maioria continuava na 1ª instância.

Nely

5 6



ESPAÇO DO AUDITOR:

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2007/2009.
Secretária de Comunicação: Nilva Martinez Martinez.
Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).

* Luiz Aldeísio de O. Maia e João Bosco B. Martins, Auditores-Fiscais
lotados na Alfândega do Porto de Fortaleza

Voto consciente
Os dias 11 e 12 de agosto estão chegando e com eles a hora do voto consci-

ente. O voto é a forma legal que temos em mão para livremente escolher quem nos
representará em nosso sindicato; mas não basta simplesmente votar. Não podemos
fugir da responsabilidade de votar conscientemente. O voto consciente exige que
tenhamos informações importantes sobre as propostas de atuação das chapas que
estão concorrendo para a Diretoria Executiva Nacional. É dever moral, ético e cívico
a divulgação dessas informações para os agentes públicos no convívio profissional
da RFB. Nossas decisões afetam a todos: são decisões políticas que terão efeito
prolongado pelo menos por dois anos. Jamais deveremos votar em candidatos que
não atuem de forma exemplar, ética e que sejam realmente comprometidos com a
maioria dos anseios da categoria. Para evitar futuros dissabores e arrependimentos
que tantas vezes temos se ver é de suma importância que o eleitor observe ao longo
do tempo os atos e as manifestações de pensamento dos candidatos. É o momento
de nós AFRFB fazermos uma avaliação profunda das propostas apresentadas pelos
candidatos ao Sindifisco. Há colegas que, fugindo de sua responsabilidade eleitoral
e sindical, seguem as escolhas feitas por aqueles mais politizados; outros, se dei-
xam enganar por falsas promessas. Comportamentos como esses nunca levarão
mudanças para melhor em nossa entidade associativa. Está na hora de ouvimos
com atenção as plataformas de cada chapa, de exigirmos respostas para as nossas
dúvidas sobre o trabalho de nossos representantes sindicais. Utilizemos os meios
de comunicação de que dispomos (e-mail; telefone, fax ou site) para encaminhar
nossos questionamentos, demandas, críticas, apoios, sugestões e tudo o mais que
reflita, positivamente, nos resultados que esperamos ver revertidos em benefício de
todos os filiados. É tempo de nos comprometermos com o projeto de um sindicato
digno, justo e solidário que lute, principalmente, pela justiça fiscal, independência
sindical, pela união, pela segurança profissional e demais interesses da categoria.
Faltando dois meses para as eleições do Sindifisco, conclamamos todos os AFRFB
para votarem com consciência, tanto para a eleição da diretoria da DS/Ceará quanto
para a diretoria executiva nacional.*

Auditor-Fiscal, escreva para a seção Espaço do Auditor. Basta enviar o
seu texto com no máximo dois mil toques com espaço para

jornalismo@unafiscosantos.org.br.
Os textos aqui publicados são de inteira responsabilidade de seus auto-
res, não expressando necessariamente a opinião deste Boletim Local.
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Mais de 200 convidados prestigiaram o
“Arraiá” na barraca de praia

Espaço da Sugestão
Expresse aqui a sua opinião, críticas e sugestões para o aperfeiçoamento de

nossa entidade sindical, depositando este papel em nossas urnas na ALF e DRF, ou
enviando email para unafisco@unafiscosantos.org.br.  Ainda que as atividades diári-
as o absorvam, reserve um tempo para cuidar de seus interesses enquanto Classe,
pois isto se reflete em seu dia-a-dia..

A festa junina na barraca de
praia, realizada no dia 4 de julho, reu-
niu mais de 200 pessoas, entre cole-
gas, outros servidores da RFB e fa-
miliares, no maior clima de
descontração, que varou a madruga-
da. Teve dança típica junina, com di-
reito a casamento e tudo, música ao
vivo, doces típicos, churrasco à von-
tade, pipoca e bolo de aniversário
para quem ficou mais velho no mês
de junho. Realizado em parceria com
a DS/Santos e a associação Unafisco
de Santos, o evento foi idealizado por
colegas da DRF e outros servidores
do órgão, com destaque para a Luiza,
servidora que veio da Previdência e
ajudou a organizá-lo.

“A festa foi ótima e cumpriu o seu
objetivo de confraternizar e integrar os
colegas. Apenas sentimos muito a au-
sência dos colegas da Alfândega que,
comparativamente aos colegas da
DRF, não participaram deste evento,
que foi muito animado e certamente
será um marco na busca desta maior
integração”, declarou o presidente da
DS/Santos, Wellington Clemente Feijó.

Aniversariantes de
junho no parabéns

da DS/Santos!

A barraca ficou lotada
a noite toda

 Casamento
no arraiá
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